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1. INTKODUGAO 

A lmportancla da mdustnahzaçao noprocesso docres- 
cimento economico tem sido bastante acelta,por muito tempo. 
Recentemente, maior atençao tem sido dada à necessidade da 
proporcmnarpre-condlgoes adequadascom as quaisa expansao 
industrial possa ocorrer, Foi nesta estrutura de referencia que 
vários autores tentaram dentificar as contribuições da agri- 
cultura ao processo de crescimento. Na maioria dos casos, 
contudo, a atenção concentrou-se ou no setor agrícola ou no 
industrial, sendo dada pouca atençao, especlhcamente, às in- 
ter- relaçoes entre os dois setores. O propósito deste trabalho 
é analisar algumas dessas relações e suas conseqbenuas o 
modelo a ser usado, embora, sob alguns aspectos, unico, to- 
ma muita coisa emprestada daqueles desenvolvidos por Lewis 
(1) e Ranis e Fei (2). 

* Este trabalho foi preparado para apresentagionum semina- 
rio informal do corpo docente do Instituto de Economia Ru- 
ral, em 5 de abril de 1966. O autor deseja expressar seus 
agradecimentos pelas sugestoes úteis de seus colegas no 
Instituto e em especial a Amikam Kogan, secretário bilímr 
gue do Projeto UREMG-Purdue, que preparou o texto em 
Portugues. 

** Professor da Purdue University, atualmente participando 
do Programa USAID/Purdue/UREMG, servindo junto ao IER 
da UREMG, como especialista em Ciencias Sociais.
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2. DOIS MODELOS DE SETORES 

O modelo de Lewis foi uma das primeiras tentativaspa- 

ra identificar as relagoes entre dois setores economicos, Ele 

chama de capitalista um setor no seu modelo e ooutro de sub- 

s)stencla. Embora a dxstmgao entre eles se baseie no uso e 

nao-uso, respectwamente, de capital reproduzivel, a maior 

parte da terra agncola, inicialmente, pelo menos, estara no 

setor de subsistencia e toda a produgao industrial sera produzi- 

da pelo setor capxtabsta. 

Ele supõe que há uma oferta thltada de mao-de-obra 

localizada no setor de substancia que sera atraida parao setor 

capitalista, sempre que o setor capitalista estiver disposto a 

pagar um salario na mesma base ou legeiramente acima da- 

quilo que eles recebem no setor de subsistencia. Entretanto, o 

setor capitalista pagard apenas um salario igual ao produto 

marginal, 
Os retornos totais para o setor capitalista são dados 

na figura 1 pela area sob a curva de produto marginal, ate a 

quantidade de mao-de-obra que esta sendo empregada, a area 
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Figura 1 - Distribuigao do produto total do setor indus- 

trial, entre lucros e salarios.



VOL, XIII, Nº73, 1966 

Este retorno é distribuido com a mao-de-obra recebendo a quantia indicada pela área OADT , e os capitalistas recebem o Testante, a área ABD. Lewis argumenta que os capita- listas, durante os primeiros estidios do desenvolvimento,são a 
maior fonte de economias, e portanto as economias aumenta- rão significativamente, quando a maior parte darenda total es- tiver em forma de lucros como contrastados com salirios. Portanto, ele supoe que uma parte significante da área ABD é economizada e reinvestida, O reinvestimento desses fundos no setor capitalista aumenta o produto marginal da mao-de-obra € a curva de produto marginal muda- se paraa direita, confor- 
me se mostra na figura 1, pela curva P_MZ. Visto que os capi- 
talistas estao dispostos a empregar mao-de-obra até o ponto em que o produto marginal é igual ao salirio, eles aumentam o emprego de mao-de-obra de T para T, Enquanto o setor ca- pitalista pode obter a mao-de-obra do setor de subsistencia, sem aumentar o prego da mao-de-obra, 0s retornos para o se- 
tor capitalista aumentarao. Aumentando os retornos dos capi- 
talista, aumentam-se as economias e investimento, que, por 
Sua vez, aumentam ainda mais a renda dos capitalistas, O ci- 
clo continua a repetir- se, vez apds vez, e por este mecanismo a economia desenvolve- se industrialmente. 

Entretanto, não nos sentimos, a vontade, com a suposi- ção de um prego de oferta constante de mao-de-obra, Foio 
modelo de Ranis-Fei que relacionou as mudangas que ocorrem do setor industrial ao setor de subsistencia. Em vez de descre- 
ver o modelo Ranis-Fei, um modelo a ser usado neste trabalho serd desenvolvido, Embora o uso do modslo aqui seja intima- 
mente paralelo aoachado na formulagiode Kanis-Feisob mui- tos aspectos é significativamente diferente, Se desejarmos sa- 
ber sob que aspecto os dois diferem, sera necessirio referir- 
“nos ao artigo de Ranis-Fei, 

3. COMBINAGAO DE SETORES 

A figura 2 nos permite relacionar os dois setores com 
um ponto dado no tempo, O diagrama naparte superiorda figu- Ta 2, o setor industrial, é o mesmo diagrama mostrado na fi- 
gura l. O diagrama inferior representa o setor agricola. O 
eixo horizontal mede as quantidades de mao-de-obra e o eixo vertical as quantidades de produgao agricola total, Segundo a figura 2, a força de trabalho total da economia estd dividida entre os dois setores com a quantidade O;Tj,localizada no se-
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tor industrial e O,T,.no setor agricola. 
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Figura 2 - Relagdes de salarios, entre o setor 

industrial e o agricola. 

Supoe se que a estrutura de orgamzaçao típica encon- 

trada no setor agncola é a pequena fazenda familiar, e que O 

salario pago no setor é mnmamente aproximado ao produto 

meédio, O valor do produto médio é dado pela mchnaçao da li- 

nha O,A. 

Suponhamos agora que O retorno aos cap;tahstas no se- 

tor industrial é reinvestido e o produto marginal da mao-de- 

obra se mude para a direita,de M) para PM;. O setor indus- 

trial agora deseJa empregar mais mao-de-obra, que ele retira 

do setor agncola. A quantidade de mao-de-obra desejada éim
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dicada pela distância A'B'. Entretanto, quando esta quantida-- 
de de mao-de-obra é retirada do setor agrícola, o produto mé- 
dio do setor aumenta, e a inclinação da linha O,B é maior do 
que a inclinação da linha O,A. Isto por sua vez slgmfica que o 
salario no setor agricola aumenta em termos de produtoagn- 

cola. Se o salário industrial aumenta, reduzir-se-á o retorno 

dos capitalistas, a oferta de fundos de investimentos e assim 
causará uma redução relativa na taxa de crescimento do setor 
industrial. É mesmo possivel que o salário industrial aumen- 
tasse de tal maneira que o crescimento industrial declinasse 
absolutamente. É importante entao determinar o efeito de um 
saldrio agricola em ascensao sobreo prego que o setor indus- 
trial deve pagar pela mao-de-obra, 

A figura 2 supoe que o setor industrial esteja se especia- 
lizando na produção de utilidades industriais. O setor agricola, 
por outro lado, esta se especializando na produçao de produtos 

agricolas. É Jmposswel relacionar o salário agncola em ter- 

mos de produtos agricolas com o salário industrial, em termos de 

produtos industriais, sem alguma taxa de cambio entre os dois 
produtos. 

4. TERMOS DE COMERCIO 

As quantidades totais dos produtos agricolas e industri- 
ais sao dadas nos dois diagramas da figura 2. A quantidade to- 

tal do produto agricola é obtida diretamente do diagrama infe- 
rior, pela distancia OaP ). Esta quantidade é representada na 
figura 3 pela distancia OpZ. O produto 1ndust1'xal total é dado 

na figura 2, no dlagrama superior, pela area sob a curva do 

produto marginal, até a quanndade de mao-de-obra emprega- 

da. Esta mesma produção é representada pela distancia 0,2, 

na figura 3. A origem do setor agricola estd, no canto, a es- 

querda, marcada por OA' A origem do setor industrial é en- 

contrada no canto superior, à direita, da flgura.A curva mar- 

cada CO, é a curva de oferta do setor agrícola e identifica as 

quantidades de produtos agrícolas que o setor está disposto a 

trocar por produtos industriais, em relações de preços dife- 

rentes, variando-se a inclinagao da linha ZP. A curva CO, i- 
dentifica as quantidades de produtos industriais que o setor in- 
dustrial está disposto a trocar por produtos agricolas, avarios 
preços. O ponto no qual as duas curvas cruzam-se identifica o 

ponto de equilíbrio entre os dois setores, visto que por este 

preço a quantidade de produtos industriais que o setor agrícola



requer em troca de uma quantidade especifica deprodutosagri- 

colas é igual 3 quantidade de produtos industriais que o setor 
industrial esta disposto a fornecer pela quantidade dada de pro- 

dutos agricolas. 

A curva de oferta contém,ao mesmo tempo,uma curva 

de ofertade comerc)ahzaçao euma curva de procura,-)Juando um 

dos produtos é considerado comouma unidade de troca,eletam- 

bém pode ser visto como uma curva de gasto total, Por exem- 

plo, na figura 3,se o preço de Asem termos de b declina, isto é, 

a inclinacao da linha ZP declina,a quantidade de I declina. Da- 

das as relagoes entre a elasticidadeda procura e gasto total, a 

elasticidade da procura, neste ponto na curva COj, éineldstica. 

Em qualquer ponto, em qualquer uma das curvas de oferta, 

portanto, quando a lnchnaçao da curva naquele ponto é negati- 

va,a elasticidade da procura sera elastlca,quando amchnagao 

é positiva a elasticidade da procura é melastlca, quando a in- 

clinação da curva de oferta do setor agncola é infinita, sua e- 

lasticidade é umtana, e quando a mchnaçao da curva de oferta 

do setor industrial é zero, sua elasticidade é unitaria, 
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Figura 3 - Condi,oes de comercio entre o setor industrial 
e o agricola.
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O próximo passo na análise é investigar a possível mu- dança de preço, quando a mão-de-obra é retirada do setor a- 
grícola. 

A redução da força de trabalho agrícola pela distância A'B', na figura 2, reduzirá a produção agricola 3 distância 
P1]P2. Esta redução pode ser mostrada na figura 3, mudando- 
7se a origem do setor agrícola para a direita e assim redu- zindo a distãn'cia OpZ, nafigura3,a quantidade PP, na figu - 
ra 2. Isto terá o efeito de mudar a curva de oferta do setor a- gricola, CO,, para a direita, A quantidade da mudanga para 
a direita, ao longo da linha do prego ZP, sera determinada 
pela eslasticidade de renda de procura do setor agricola por 
produtos agricolas. 

A expansao da forga de trabalho do setor industrial au- mentara a produgao industrial, A quantidade de expansao é da- da pela área sob PMyaté o novo nivel de emprego na figura 2. 
Este aumento é mostrado na figura 3, mudando- se aorigem do setorindustrial para cima e assim aumentandoa distancia 0,z pelo tamanho da drea sob a curva, de produto marginal, PM,. 
Isto,por sua vez, mudará a curva de oferta do setor industrial, 
emdirecao do fopoda página. A quantidade que este movimento para cima mudard na outra curva,a esquerda, ao longo da lin- ha de prego ZP, dependerd da elasticidade de Tenda deprocura do setor industrial para produtos industriais, 

medida que a redugao da produgao agricola muda a curva de oferta do setoragricolaparadireita eo aumento da produção industrial muda a curva de oferta do setor industrial 
para a esquerda,ao longo da linha de preço ZP, segue-se quea nao ser que a elasticidade do preço de procura para produtos agricolas ou industriais nao sejaperfeitamente eldtica, o pre- 
ço das mercadorias industriais, em termos de mercadorias a- gricolas, declinard, Portanto, não sedeve apenas pagarsalario 
industrial maior em mercadoria industrial, porque o salario 
agricola, em fermos de mercadoria agricola, aumentou, mas 
dado salario industrial podeadquirir menos mercadorias agrf— 
colas. A quantidade real em que o salário industrial deve ser 
aumentado dependerá da produtividade relativa da mão-de-obra, nos dois setores, e da relativa elasticidade de preços ede ren- 
da. Na ausencia de estimativas empiricas desses parametros, não é possivel determinar se o aumento no salirio industrial 
reduz a taxa de desenvolvimento industrial relativamente ou 
absolutamente.
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5. PROGRAMAS DE INVESTIMENTOS 

ALTERNATIVOS 

Quais serao os resultados, se o governo iniciar uma 

série de programas para expandir a produgao em cada setor? 

Considerarar-se-30 apenas as situagoes nas quais um setor é 

assistido, excluindo o outro, O critério de avaliagao sempTe 

sera em termos de desenvolvimento industrial. 

Um programa de investimentos concentrado completa- 

mente no setor industrial muito provavelmente produzira os 

resultados descritos acima. Um maior volume de investimen= 

to aumentara o produto marginal do setor industrial e aumenta- 

rá sua procura de mao-de-obra. Entretanto, 2 medida que 

a mao-de-obra é retirada da agricultura o saldrio no setor a- 

gricola aumenta, e os termos de comercio voltam- se contra a 

industria. Assim, a taxa de desenvolvimento industrial decli- 

na. 
Quais serão as consegiiencias, se o programa de inves- 

timentos for concentrado, alternativamente, no setor agrico- 

1a? Supoe- se que O investimento mudara a curva de produto to- 

tal para a direita, na parte inferior da figura 2. Portanto, o 

produto médio ou salário aumentará, naoporque há menos mao- 

-de-obra neste caso, mas porque cada trabalhador, em média, 

é mais produtivo, por causa do investimento. Isto por sua vez 

mudará a origem do setor agricola de OA, para OA,, confor- 

me se mostra na figura 4. A curva de oferta do setor agrico- 

la também se mudard para a esquerda, ao longo da linha de 

preco ZI;, de acordo com a elasticidade de renda de procura 

do setor agricola para produtos agricolas. 
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Figura 4 - Distribuigio de renda, entre o sctor indus- 

trial e o agricola. 
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Pode ser observado na figura 4 que a distância Op 13 é 
maior do que a distancia Op2Lp. Isto quer dizer que, embora 
a renda em termos de produgao agricola tenha aumentado, no setor agricola, os termos de comércio, moveram-se bastan- 
te contra a agricultura, de modo que a maior quantidade de produgio agricola valerd menos, em fermos de produgao in- dustrial, Com referencia a figura 2, isto quer dizer que, em- bora o saldrio em termos de mercadoria agricola tenha au- mentado, o seu valor,em termos de mercadoria industrial, de- 
clinou. Portanto, é possivel reduzir o salirio industrial, em termos de produgio industrial,para obter mio-de-obra do se- tor agricola, e assim aumentar a taxa de desenvolvimento in- dustrial, 

Resta, entretanto, determinar sob que condigoes os re- 
sultados mostrados na figura 4 serao verdadeiros. Se supuser- mos que as duas elasticidades depregos sao unitirias,amaior quantidade de produgio agricolavalera menos produgao indus- 
trial, sempre que a elasticidade de renda deprocuraparapro- 
dução agricola for menor do que um. É geralmente presumido 
quea elasticidade do prego deprocura pParaamaioria dasmer- 
cadorias ¢ ineldstica e que a elasticidade de preço de procura para mercadorias industriais ¢ eldstica, Portanto, sea elasti- 
cidade de renda de procura do setor agricola paraprodugioa- gricola for igual a um, a maior quantidade de produgioagrico- 
la valerá menos produgio industrial, se a inelasticidade da 
curva de oferta do setor industrial for maior do que a elasti- 
cidade da curva de oferta do setor agricola. 

6. CONCLUSOES 

Numa economia na qual o setor agricola ou tradicional 
não estd bem integrado no setor industrial, a elasticidade de preço da procura provavelmente será muito baixa, Também, 
dada a importancia dos alimentos, em baixos niveis de renda,a 
elasticidade do prego da procura paraprodugaoagricola épro- vavelmente bem ineldstica. A elasticidade da renda, por outro 
lado, provavelmente, sera bem alta, mas provavelmente me- 
nos de um, segundo SCHULTZ (3). 

Se essas condições estiverem realmente presentespre- 
sentes e o objetivo for maximizar a taxa de desenvolvimento 
industrial, a inter-relação entre os dois setores mostra que 
se deve fazer investimento, no setor agricola. Portanto, quan- 
do a relação intersetorial é tomada em consideração, o padrão
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do investimento pode ser muito diferente do que quando cada 

setor é considerado independentemente do outro. 

7. SUMÁRIO 

Deve a indústria ou a agricultura ser a preocupação 

central de governos que desejam desenvolver industrialmen- 

te? Se for feita a escolha entre um ou outro, dadas as suposi- 

ções do modelo desenvolvido neste trabalho, ea elasticidade de 

estimativas de elasticidade de renda e preços geralmente su- 

postas para produtos industriais e agrícolas, um governo faria 

bem em focalizar sua atengao na agricultura. 

8. SUMMARY 

Should industry or agriculture be the central concern 

of governments who wish to develop industrially? If the choice 

is to be made between one or the other, given the assumptions 

of the model developed in this paper;and the income and price 

elasticity estimates usually assumed for industrial and agri- 

cultural products, a government would do well to focus its at- 

tention upon agriculture. 
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